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This study aimed to analyze the role of the Libras (Brazilian Sign Language) interpreter in 
Mathematics education for deaf students, investigating how their performance can impact 
the comprehension and participation of these students. The research adopted a qualitative 
approach, taking the form of a case study conducted at a public school in Manaus, with data 
collection through participant observation, semi-structured interviews, and questionnaires 
applied to the interpreters. The results indicated that the interpreter's mediation is 
fundamental for effective inclusion, especially when there is joint planning with the teacher 
and the use of complementary visual resources. Difficulties were identified in the translation 
of technical terms and mathematical symbols, which demands creative strategies and 
mastery of the content. It was found that the integrated action between teacher and interpreter 
enhances the teaching-learning process, corroborating authors Quadros and Karnopp (2004) 
and Lacerda (2009), who advocate for the importance of contextualized mediation. The 
study concludes that the inclusion of deaf students in Mathematics education requires not 
only the presence of the interpreter but also continued training, adequate resources, and 
collaborative pedagogical practices that ensure full access to knowledge. 
 
Este estudo teve como objetivo analisar o papel do intérprete de Libras no ensino de 
Matemática para alunos surdos, investigando como sua atuação pode impactar na 
compreensão e participação desses estudantes. A pesquisa adotou abordagem qualitativa, 
configurando-se como estudo de caso realizado em uma escola pública de Manaus, com 
coleta de dados por meio de observação participante, entrevistas semiestruturadas e 
questionários aplicados aos intérpretes. Os resultados indicaram que a mediação do 
intérprete é fundamental para a inclusão efetiva, especialmente quando há planejamento 
conjunto com o professor e uso de recursos visuais complementares. Foram identificadas 
dificuldades na tradução de termos técnicos e simbologias matemáticas, o que demanda 
estratégias criativas e domínio do conteúdo. Constatou-se que a atuação integrada entre 
professor e intérprete potencializa o processo de ensino-aprendizagem, corroborando com 
os autores Quadros e Karnopp (2004) e Lacerda (2009), que defendem a importância de uma 
mediação contextualizada. Conclui-se que a inclusão de alunos surdos no ensino de 
Matemática requer não apenas a presença do intérprete, mas também formação continuada, 
recursos adequados e práticas pedagógicas colaborativas que garantam o acesso pleno ao 
conhecimento. 
 

 
I. INTRODUÇÃO  

A consolidação de direitos linguísticos e educacionais para a comunidade surda no Brasil é resultado 
de um longo processo de mobilização social e de avanços legislativos. O Decreto nº 5.626/2005, em seu 
Capítulo I, define a pessoa surda como aquela que, “por ter perda auditiva, compreende e interage com o mundo 
por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasileira de 
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Sinais – Libras” (art. 2º). Complementarmente, a Lei nº 10.436/2002 reconhece a Libras como meio legal de 
comunicação e expressão, estabelecendo-a como sistema linguístico de natureza visual-motora, com estrutura 
gramatical própria, oriundo das comunidades surdas brasileiras (art. 1º). 

No campo profissional, a Lei nº 12.319/2010 regulamenta a atuação do tradutor e intérprete de Libras, 
atribuindo-lhe competência para realizar interpretação simultânea ou consecutiva entre Libras e Língua 
Portuguesa, além de estabelecer suas funções em contextos educacionais, culturais e institucionais. Entre as 
atribuições, destacam-se: “interpretar, em Língua Brasileira de Sinais - Língua Portuguesa, as atividades 
didático-pedagógicas e culturais desenvolvidas nas instituições de ensino [...] de forma a viabilizar o acesso 
aos conteúdos curriculares” (art. 6º, inciso II). O artigo 7º reforça que o exercício dessa profissão deve pautar-
se pelo rigor técnico, respeito à pessoa humana e à cultura surda. 

A Lei nº 13.146/2015, conhecida como Estatuto da Pessoa com Deficiência, amplia esse arcabouço 
jurídico ao assegurar, em seu art. 1º, a promoção da inclusão social e da cidadania em condições de igualdade. 
No campo educacional, o art. 27 garante sistemas inclusivos em todos os níveis, prevendo, no inciso IV, a 
oferta de educação bilíngue — Libras como primeira língua e Língua Portuguesa escrita como segunda — em 
escolas e classes bilíngues ou inclusivas. 

Essas legislações não apenas legitimam a presença do intérprete em sala de aula, mas também 
reforçam a necessidade de práticas pedagógicas que respeitem as especificidades linguísticas e cognitivas dos 
alunos surdos. Como observa Marcon (2012), “a língua oral é uma relação que liga o pensamento ao som [...] 
e a língua sinalizada é uma relação que liga o pensamento ao gesto”. Essa distinção evidencia que a atuação 
do intérprete exige domínio de ambas as línguas e compreensão das diferenças estruturais e culturais que as 
permeiam. 

No ensino de Matemática, essa traduzibilidade1 torna-se ainda mais complexa. O intérprete precisa 
compreender conceitos, terminologias e representações simbólicas para transmiti-los de forma precisa. Marcon 
(2012, p. 238) ressalta que “o intérprete, em situação face a face com o surdo, precisa dar conta de formular 
todas as informações que estão sendo discutidas [...] para poder transmiti-las na língua alvo”. Essa exigência 
demanda planejamento conjunto com o professor, antecipação de termos técnicos e estratégias de comunicação 
que favoreçam a compreensão. 

Diante desse panorama legal e educacional, este estudo tem como objetivo geral analisar o papel do 
intérprete de Libras no ensino de Matemática para alunos surdos, investigando como sua atuação pode impactar 
na compreensão e participação desses estudantes. Compreender o papel do intérprete de Libras no ensino de 
Matemática inclusiva significa reconhecer que ele é a ponte de comunicação entre professor e aluno surdo, 
mas também que sua atuação está inserida em um contexto mais amplo de políticas públicas, práticas 
pedagógicas e concepções de inclusão que precisam dialogar para garantir o direito à aprendizagem plena. 
 

II. METODOLOGIA  

A pesquisa adotou abordagem qualitativa, por compreender que este método permite uma análise 
aprofundada das interações e significados atribuídos pelos participantes ao fenômeno estudado. Segundo 

 
1 A palavra "traduzibilidade" vem do latim "traducere", que significa "conduzir de um lugar a outro". Ao longo do tempo, essa noção 
passou a ser usada para a transposição de significados entre línguas. A raiz "ibili" denota a capacidade de realizar a ação do verbo. 
Portanto, "traduzibilidade" refere-se à possibilidade de tradução, indicando que certos conceitos ou textos podem ser transpostos de 
um contexto linguístico e cultural para outro, mantendo, na medida do possível, seu significado original. 
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Creswell (2010, p. 211), “a pesquisa qualitativa é uma pesquisa interpretativa, com o investigador tipicamente 
envolvido em uma experiência sustentada e intensiva com os participantes”. 

O estudo foi desenvolvido em uma escola pública de Manaus, tendo como foco o processo de ensino-
aprendizagem de Matemática mediado por intérpretes de Libras. O ambiente natural da sala de aula foi a 
principal fonte de dados, sendo o pesquisador o instrumento central de coleta, conforme defendem Lüdke e 
André (1986, p. 11), para quem a pesquisa qualitativa “supõe o contato direto e prolongado do pesquisador 
com o ambiente e a situação que está sendo investigada”. 

O delineamento caracterizou-se como estudo de caso, possibilitando uma compreensão detalhada do 
contexto e dos sujeitos envolvidos. De acordo com Gil (2002, p. 54), o estudo de caso “consiste no estudo 
profundo e exaustivo de um ou de poucos objetos, de maneira que permite seu amplo e detalhado 
conhecimento”. 

As técnicas de coleta de dados incluíram observação participante, entrevistas semiestruturadas e 
questionários aplicados aos intérpretes. A observação participante, conforme Lüdke e André (1986, p. 26), 
favoreceu o contato pessoal e estreito com o fenômeno pesquisado, permitindo identificar nuances do processo 
comunicativo e pedagógico. As entrevistas e questionários buscaram captar percepções sobre os desafios e 
estratégias na tradução de conteúdos matemáticos para alunos surdos. 

 
III. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise dos dados revelou que a mediação do intérprete de Libras no ensino de Matemática é 
percebida como elemento central para a participação efetiva dos alunos surdos. As observações em sala 
mostraram que, quando há sintonia entre professor e intérprete, o fluxo comunicativo é mais natural, 
favorecendo a compreensão dos conceitos. 

Nas entrevistas, professores relataram que a principal dificuldade está na tradução de termos técnicos 
e simbologias matemáticas, pois muitas vezes não há sinais consolidados na Libras para determinados 
conteúdos. Um intérprete destacou: “Nem sempre existe um sinal específico, e isso exige que o intérprete crie 
estratégias visuais para explicar”. 

Eles enfatizaram a importância do planejamento conjunto com o professor, apontando que a ausência 
desse alinhamento compromete a clareza da mensagem. Um deles afirmou: “Quando participamos do 
planejamento, conseguimos pensar juntos em como adaptar o conteúdo”. 

Esses achados dialogam com Quadros e Karnopp (2004), que defendem que a tradução/interpretação 
em contexto educacional exige não apenas domínio linguístico, mas também compreensão do conteúdo e das 
estratégias pedagógicas. Além disso, corroboram a visão de Lacerda (2009), segundo a qual a atuação do 
intérprete deve ser integrada ao processo de ensino, e não restrita à mera transposição linguística. 

Observou-se ainda que, nos momentos em que o intérprete utilizava recursos visuais complementares 
— como desenhos, gestos icônicos e apontamentos no quadro —, os alunos apresentavam maior engajamento 
e participação. Isso reforça a importância de uma abordagem multimodal no processo ensino aprendizagem de 
Matemática para estudantes surdos. 
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IV. CONCLUSÃO  

O estudo evidenciou que a presença e atuação qualificada do intérprete de Libras no ensino de 
Matemática são determinantes para a inclusão efetiva de alunos surdos. As observações e entrevistas 
mostraram que a mediação linguística, quando integrada ao planejamento pedagógico, favorece a compreensão 
dos conteúdos e amplia a participação dos estudantes. 

Constatou-se que os principais desafios estão relacionados à ausência de sinais específicos para 
conceitos matemáticos e à necessidade de estratégias visuais complementares. Nesse sentido, a colaboração 
entre professor e intérprete se mostrou essencial, confirmando as perspectivas de Quadros e Karnopp (2004) e 
Lacerda (2009) sobre a importância de uma atuação conjunta e contextualizada. 

Os resultados reforçam que a inclusão escolar de alunos surdos não se limita à presença física do 
intérprete, mas exige um trabalho articulado, formação continuada e recursos pedagógicos adequados. Assim, 
a pesquisa contribui para o debate sobre práticas inclusivas, apontando caminhos para que o ensino de 
Matemática seja mais acessível, significativo e equitativo. 
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